
   
 

   
 

Tema: Os desafios da consolidação do EAD em tempos de COVID 19.  

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Segundo Paulo Presse, da Hoper Educação, o perfil do aluno da faculdade à distância 

se enquadra nas seguintes condições: 

“O aluno da EaD é mais velho, trabalha mais, precisa da 

disponibilidade do tempo. É um curso que exige alta organização e 

motivação, isso torna mais complicado o processo do aluno dentro 

da estrutura da aprendizagem. Por isso, esse aluno precisa de maior 

acompanhamento — diz ele, que defende que as instituições de 

ensino desenvolvam programas de retenção do estudante, com 

tutorias ou aulas extra de reforço.”1 

 

É válido ressaltar que esta frase foi dita por este professor no final do ano de 2019 

quando o jornal O Globo emplacou uma série de reportagens sobre o EAD no momento no 

qual ainda não se falava de pandemia da COVID 19. Em relação ao perfil destacado por 

Paulo Presse, o contexto que estava sendo considerado era sobre a evasão dos alunos do 

EAD, pois até o fim do ano de 2019, na sua maior parte eram os  que usualmente trabalham 

e são chefes de família quer sejam homens ou mulheres, às vezes trabalhando em mais de 

um lugar diferente. Em vista disso para esses trabalhadores e trabalhadoras pode ser muito 

difícil conciliar o estudo no formato EAD com suas atividades laborais e com suas demandas 

paralelamente aos compromissos de natureza familiar. Além destes fatores da vida cotidiana, 

acrescente-se a isso os possíveis problemas de saúde que são inerentes ao ser humano. No 

entanto, o que pode ter mudado com essa pandemia tanto na questão da evasão, bem como 

no uso mais regular do EAD? 

O aumento do uso das mídias digitais no ensino é algo que só tende a crescer. Com 

estas concepções, é imperativo afirmar que a evolução e expansão da educação à distância é 

notória, pois se levarmos em consideração os projetos e legislação aplicados e esta forma de 

ensino, percebe-se que este formato veio para ficar. Corroborando esta afirmação, a 

 
1 Disponível em:https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/ead-parte-3-universitarios-apontam-

diferencas-entre-versoes-distancia-presencial-do-mesmo-curso-24052331. Acesso em: <27/07/2020> 

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/ead-parte-3-universitarios-apontam-diferencas-entre-versoes-distancia-presencial-do-mesmo-curso-24052331
https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/ead-parte-3-universitarios-apontam-diferencas-entre-versoes-distancia-presencial-do-mesmo-curso-24052331


   
 

   
 

pandemia do corona vírus, mesmo que não seja a forma ideal, vem contribuindo para a 

efetivação desse sistema. Assim, para entender o processo de efetivação do EAD, faz se 

necessário entender a implantação dele no país, como foi efetuada, quais foram as situações 

que dificultaram a implantação, como essa forma de educação foi se consolidando, mesmo 

com uma quantidade significativa de evasão de alunos nesta modalidade, e de que forma a a 

pandemia ajudou a acelerar esse processo. 

FORMAÇÃO CONTINUADA – O INÍCIO DO PROCESSO  

Diante do ponto-de-vista apresentado, começando com a formação continuada, é 

mister relatar que houve um salto no entendimento de que os professores de todos os 

segmentos não estavam conseguindo propiciar uma base sólida para suas atuações como 

profissionais. Dois programas desta natureza que foram empregados foram o Programa de 

Capacitação de Professores (PROCAP), colocado em funcionamento no segundo semestre 

de 1990 em Minas Gerais que tinha como foco os professores 1ª a 4ª séries da rede estadual 

e municipais deste estado. O outro programa foi o Programa de Educação Continuada (PEC), 

da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo para todo o ensino fundamental. Sendo 

que é perceptível os pontos positivos na implementação destes programas, proporcionando 

a possibilidade de tornar o professor como um participante proativo no processo de 

capacitação no desenvolvimento da agenda escolar. 

Esses programas serviram como ponta-de-lança para os projetos de formação 

continuada para professores do ensino fundamental, pois o projeto Veredas, que visava a 

formação superior de professores, do ensino fundamental das redes públicas, em um período 

de quatro anos, que era pautado na utilização de variadas tecnologias, sendo definido assim 

com curso de educação à distância e semipresencial.  Além disso, foram criados programas 

para a capacitação de gestores nesta modalidade possibilitando a inserção de todos os 

envolvidos no processo de implementação do ensino à distância como curso de formação 

continuada para os docentes. É digno de nota a importância da implementação desse projeto, 

pois o Banco Mundial entre os anos de 1995, 1990 e 2002 tratou a questão pautada, formação 

continuada com ensino à distância, como prioritária e com destaque para seu papel de 

educação renovadora2.  A UNESCO, através da Declaração mundial sobre a educação 

 
2Programa de Promoção das Reformas Educativas na América Latina (PREAL, 2004). 



   
 

   
 

superior no século XXI: visão e ação e o texto Marco referencial de ação prioritária para a 

mudança e o desenvolvimento do ensino superior (UNESCO, 1998); os documentos do 

Fórum Mundial de Educação (Dacar, 2000);  e a Declaração de princípios da Cúpula das 

Américas (2001)deixam claro a preocupação em se preparar os docentes objetivando a 

formação de uma nova geração de professores e alunos para absorver o processo econômico 

mundial que se encontra em constante mudança.  

É válido ressaltar que o fator humano precisa ser levado em consideração no processo 

de formação educacional, bem como no processo econômico. A educação por meio da 

qualificação deste ser-humano, ajuda a melhorar a economia, mas também contribui em 

muito no aprimoramento deste ser-humano na concepção de um mundo mais ético. Logo, 

ressalte-se que a educação pode ser considerada com fator de função dupla tendo em vista a 

análise dela na questão econômica, bem como na questão ética e “humana” no sentido básico 

da palavra. Em vista de tais argumentos, é importante mencionar que o ensino à distância é 

justamente essa ligação entre pontos aparentemente distintos, que é o antagonismo ente o 

substancialismo e formalismo, que ao meu modo de ver, são pautados por uma dicotomia, 

pois ambos se complementam. Dentro deste escopo e acrescentando as legislações aplicadas 

para a implementação da formação continuada com ênfase no ensino à distância, é válido 

notar que houve um “alavancamento” no campo da educação no que diz ao tocante na parte 

da especialização, desta feita, sendo esse processo  regulamentado, os profissionais da 

educação passaram, por assim dizer, a conhecer o lado educacional da especialização. 

Quando os profissionais de educação passaram a “conhecer” a especialização, a 

educação à distância passou a ter um papel importante porque ela conseguiu acelerar a 

absorção de inúmeros processos educacionais, facilitando assim, não só a implementação da 

formação continuada, mas também o aperfeiçoamento e melhora do sistema educacional, 

inserido de vez a educação à distância neste contexto. Desta forma podemos entender que a 

educação à distância e a semipresencial passou a ser um caminhado no qual transita o 

processo de formação continuada dos professores em todas as esferas educacionais da 

federação brasileira. Levando em consideração que essa implementação reduziu em muito o 

 
 

 



   
 

   
 

tempo de formação dos docentes para que fossem inseridos nesta dinâmica, que de acordo 

com os especialistas poderia levar décadas para se concretizar. 

É claro que não podemos desconsiderar que foram necessárias adaptações para uma 

melhora significativa na aplicação do EAD, tendo em vista não só a desconfiança de muitos, 

mas também a possível falta de condições de implementação pelas faculdades que 

utilizariam o EAD como forma de qualificação. Ante ao exposto, foram tomadas medidas 

para que este temor não se concretizasse. Novas regulações para que as instituições 

pudessem aplicar, com qualidade, estes cursos foram criados. O poder público, através dos 

órgãos reguladores, fixou seu olhar às condições oferecidas pelas instituições, se 

preocupando cada vez mais com a qualidade dos cursos oferecidos. Isso acabou 

descredenciando muitas instituições, mas com certeza melhorou a qualidade do EAD no 

Brasil. Como mencionou Bernardete A. Gatti3: 

“A legislação não nasce do nada, como inspiração ou insight 

momentâneo, por desejo deste ou daquele; é resultante de um 

processo histórico em que ações se desenvolvem e criam impasses e 

questionamentos pela forma como são praticadas, o que pode gerar 

movimentos de vários segmentos sociais, movimentos que são 

levados aos órgãos reguladores, que se podem mostrar mais ou 

menos atentos ou interessados nas questões levantadas, e que, em 

situação de negociação em contexto político, procuram criar balizas 

onde elas não existiam ou reformular orientações quando estas 

parecem não mais atender às condições de qualidade pensadas para 

as atividades desenvolvidas”. 

 

Em termos de números específicos, é interesse notar o avanço da EAD, pois segundo 

a pesquisa feita pelo professor- doutor Márcio Silveira Lemgruber da Faculdade de 

Educação da UFJF (Lemgubrer 2008), as informações coletadas pelo Anuário Brasileiro 

Estatístico de Educação Aberta e a Distância (ABRAEAD/2007), mesmo considerando que 

o levantamento não foi  de todo completo, constatou que um número considerável de 

brasileiros estavam matriculados em cursos de EAD em 2006, em números, cerca de mais 

de dois milhões (2.279.070). Neste período estavam matriculados em instituições 

 
3  2008, vol.13, n.37, pp.57-70 



   
 

   
 

credenciadas um total de 778.458 alunos subdivididos da seguinte forma em termos 

percentuais: 

“74% eram estudantes de Graduação e Pós (credenciamento 

Federal), enquanto 26% estavam na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), no Ensino Médio, Fundamental e em cursos técnicos 

(credenciamento Estadual). Para se ter uma ideia da dimensão dessa 

expansão, basta dizer que ela significou um aumento de cerca de 

150% em relação a 2004”4. 

 

A expansão do EAD tomou contornos significativos e paradoxais,  tanto na questão 

do credenciamento de instituições, bem como a demanda de matrículas de alunos, pois 

segundo Lemgruber, entre os anos de 2004 e 2005 houve uma redução de trinta para sete 

instituições credenciadas no estado do Rio de Janeiro, ao contrário do aumento de matrículas 

dos alunos. Segundo ele essa situação pode ser caracterizada por conta de um maior rigor 

por parte do Conselho Estadual de Educação o credenciamento das instituições de ensino à 

distância, credenciamento que foi referendado em 2003 através do documento Referenciais 

de Qualidade para Cursos à Distância, de Carmen Moreira de Castro Neves, diretora de 

Política de Educação a Distância do MEC naquele ano, documento esse que delineou dez 

procedimentos básicos para a aplicação do processo de qualidade para que as instituições 

apresentem condições de fornecer a formação no EAD. Esses são os itens que precisam de 

ser considerados: compromisso dos gestores, desenho do projeto, equipe profissional 

multidisciplinar, comunicação/interação entre os agentes, recursos educacionais e 

infraestrutura de apoio. 

Fatores para implantação do EAD. 

É bem verdade que o EAD, apesar de ter tido um avanço mensurável na educação 

brasileira, ainda sofre muita desconfiança, a qual aos poucos está sendo derrubada, 

principalmente em virtude da crise causada pelo corona vírus, pois por conta da pandemia, 

a discussão sobre o ensino à distância passou a ser pautada com mais regularidade e também 

com uma importância mais significativa. Não obstante, os profissionais ligados ao EAD 
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desde a sua implementação no Brasil, já consideravam esse modelo de educação bem efetivo. 

Sendo que esta implantação ocorreu de forma graduada, mas foi acelerada atualmente.  

Analisando o progresso do EAD em um intervalo de 10 anos, é digno de nota a 

expansão dele. Maria Tereza Dejuste de Paula e outros (2018) elenca fatores importantes 

neste progresso: 

“Uma das características dessa modalidade de ensino no país tem 

sido seu significativo crescimento a partir da década de 2000 e a sua 

alta concentração em poucas instituições de ensino superior. De 

acordo com dados do IBGE/Pnad (2014), enquanto as matrículas na 

educação superior presencial saltaram de três milhões em 2001 para 

mais de sete milhões em 2014, as matrículas no Ensino Superior na 

modalidade a distância saltaram de pouco mais de três mil em 2001 

para cerca de 1,1 milhão em 2014, sendo quase 130 mil matrículas 

ofertadas por instituições públicas de Ensino Superior e as demais 

por instituições privadas (ARRUDA e ARRUDA, 2015).” 

 

A pesquisa desenvolvida por Lemgruber (2008) abordou a implementação do EAD 

nos anos 2005 e 2006, mostrando o número de matriculados na casa dos quase três milhões, 

destacou também que o número de matriculados em instituições de ensino superior 

conveniadas perfaziam um total de 778.458 alunos. No processo de expansão do EAD, em 

2017, conforme mostrou Maria Teresa, utilizando dados oficiais do INEP- 2018, “as 

matrículas nos cursos de graduação a distância já representavam 33% do total de matrículas 

no ensino superior do país”. Ou seja, ocorrera um crescimento significativo durante este 

período no qual entre os anos de  2001 a 2014 os estudantes matriculados no EAD saíram de 

aproximadamente três mil em 2001 para cerca de 1,1 milhão em 2014. Vale ressaltar que 

dentro destes números encontramos 130 mil matriculados nas instituições públicas de 

ensino, de acordo com o acordo com dados do IBGE/Pnad (2014). Vale ressaltar que a 

adequação da legislação para absorver melhor o EAD contribuiu para acelerar a implantação 

do ensino à distância, pois com novas legislação entrando em vigor, ocorreram algumas 

flexibilizações de caráter significativo, como as regras de abertura de polos para que os 

estudantes pudessem ter um apoio pedagógico e estrutural mais próximos de suas 

residências, sendo que a descentralização da abertura de polos não ficou mais restrita à uma 

autorização direta do MEC, mas sim ligada ao conceito institucional das instituições de 

ensino superior. 



   
 

   
 

Ante ao exposto, é importante lembrar que as instituições de ensino superior 

precisavam se adequar, bem como desenvolver melhoras na aplicação do EAD. Assim, é 

digno de nota que, as instituições precisaram ajustar às necessidades da implantação e 

adaptações ao modelo à distância, alterando suas políticas relacionadas aos procedimentos, 

desenvolvimento de cursos, instrumentalização, sistemas avaliativos, viabilidade de 

adequação tanto dos docentes, bem como dos discentes, cursos de aperfeiçoamento,  

compreensão mais acentuada do processo ensino- aprendizagem, tendo em vista o desafio 

constante que o ensino à distância proporciona, enfim, inúmeras situações que pudessem não 

só viabilizar a implantação, mas também a manutenção e melhora na aplicação do EAD. É 

bem sabido que esta modalidade foi criada para atender uma demanda de ensino que se 

desenvolveu com  a estrutura tecnológica a qual propiciou um ambiente de variadas 

situações, as quais vem sofrendo mudanças significativas, por este motivo, objetivando a 

atender essas demandas de natureza tecnicista, a qual necessita um atendimento ágil, o EAD 

foi sendo implantado distinguindo-se assim como uma modalidade de caráter não-

convencional, saindo um pouco da diretiva da educação básica, estabelecendo um 

estereótipo de um novo modelo educacional que não ficaria restrito somente ao 

desenvolvimento tecnológico e producional, mas também como uma ferramenta eficaz para 

a melhoria do ensino em todos campos, providenciando uma atualização de forma 

permanente do conhecimento técnico - científico, cultural econômico e social, bem como 

inúmeros saberes gerados pelo ser- humano. 

É importante lembrar que a implantação do EAD dependeria de vários fatores 

conjugados agindo em harmonia para que esse projeto tivesse, ou tenha, a sua aplicabilidade 

desejada e sempre que possível, atualizada e melhorada. Logo, é imperativo entender e 

ressaltar o valor dos atores que estiveram e ainda estão envolvidos neste processo. É mister 

destacar não só a importância da tecnologia, bem como das legislações que foram 

introduzidas para que o sistema fosse absorvido pelas instituições de ensino, mas também a 

importância crucial dos educadores e o papel de extrema relevância dos alunos. Pois, é bem 

sabido que o EAD é caracteristicamente multidisciplinar, assim, essa característica deve vir 

acompanhada de um fator importante para o sucesso do EAD; a diversidade daqueles que 

são e serão os responsáveis, não pela a implantação, mas a manutenção e desenvolvimento 

do sistema de ensino. As prerrogativas funcionais destes atores principais devem ser bem 



   
 

   
 

definidas. De forma institucional, quem são os demais atores que são importantes na 

modalidade EAD?  

As coordenações dos cursos, que resumidamente falando, são responsáveis 

diretamente pelo Planejamento Político Pedagógico, conhecido mais como PPP. As 

coordenações dos polos são atores importantes dentro do contexto infra estrutural, pois são 

responsáveis pela organização da estrutura física, na qual o EAD, mesmo sendo uma 

modalidade à distância, seria difícil de implementar. Já a coordenação pedagógica atua 

diretamente na coordenação do corpo docente, proporcionando a eles um importante apoio 

tanto na parte didática, e na parte pedagógica, ajudando tanto no planejamento, bem como 

acompanhando sistematicamente o desenvolvimento e produção do material de ensino que 

será utilizado pelos docentes. Além da estrutura de coordenação, o sistema é composto, 

principalmente por aqueles que irão executar as diretivas da modalidade EAD, são eles, os 

professores com suas multifuncionalidades: professor autor de materiais didáticos, professor 

revisor de conteúdo/linguagem, professor orientador de recursos de aprendizagem e o 

professor tutor. E não mais importante para o funcionamento desta ‘engrenagem”, vossa 

senhoria, o aluno, que dentro deste contexto de ensino-aprendizagem poderá atuar também 

como monitor de disciplinas, seguindo os requisitos estabelecidos para cumprir referida 

função. 

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 

É notória a importância da aplicabilidade na formação profissional do indivíduo 

utilizando-se esse formato de ensino porque é perceptível que o mesmo ajuda em muito em 

promover mudanças na absorção do conhecimento, incentivando tanto os professores, bem 

como os alunos a se aprofundarem nas pesquisas, contribuindo assim para a resolução de 

inúmeros problemas de variadas natureza, de uma forma, que pode-se dizer, de uma 

inovação inquestionável, claro que necessitando de ajustes à medida que vai sendo aplicada, 

bem como o segmento na qual está sendo utilizada.   

A análise da evolução do EAD é peremptoriamente de extrema relevância em virtude 

da contribuição desta modalidade na formação de inúmeros profissionais de variados 

segmentos que atuam no mercado de trabalho. Neste segmento podemos mencionar os 

estudantes do ensino fundamental e médio, principalmente em virtude da pandemia da 



   
 

   
 

COVID 19; alunos de graduação, pós-graduação, mestrado e doutorado; capacitação dos 

profissionais de ensino na aplicação do EAD, como no uso eficaz das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs); diversos cursos livres de capacitação; e muitos outros 

segmentos que estão sendo analisados para que possam ser inseridos no contexto do EAD, 

em especial durante a após a pandemia da COVID 19. 

Dentro da ótica de implantação do EAD, analisando a situação da população em 

relação ao uso das tecnologias de informação e comunicação (TICs) abordei na minha 

monografia, que trata do uso das mídias digitais no ensino, uma pesquisa feita pelo IBGE5, 

que destaca o uso das Tecnologias de  Informação e Comunicação no Brasil.  A informação 

é a seguinte: 

Em 2017, a Internet era utilizada em 74,9% dos domicílios brasileiros, estando 

disseminada na maioria dos domicílios em todas as Grandes Regiões. Em relação aos 

domicílios localizados em área rural, a pesquisa destaca a indisponibilidade do serviço de 

internet na área (21,3%). Entre os brasileiros de 10 anos ou mais de idade, 69,8% utilizaram 

a Internet no período de referência da pesquisa. Os menores percentuais foram observados 

nas Regiões Nordeste (58,4%) e Norte (60,1%). De acordo com a pesquisa ficou evidente 

que o celular é o recurso mais usado para se acessar à Internet. os números da pesquisa 

demonstraram que em 98,7% dos domicílios com acesso à Internet, o telefone móvel celular 

era utilizado para este fim. na sequência veio o microcomputador (52,3%). Com um número 

mais modesto vem a utilização da televisão que chega a um percentual de 16,1% dos 

domicílios em que havia acesso à Internet, e o tablet em 15,5%. 

Outro ponto importante desta pesquisa diz respeito à finalidade do uso da internet é 

o uso dela para enviar ou receber mensagens de texto, voz ou imagens, que perfaz um 

percentual de 95,5% das pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a rede. Na 

sequência, as conversas por chamadas de voz ou vídeo anotaram um percentual de 83,8% 

dessas pessoas, além de assistir vídeos, inclusive programas, séries e filmes com um 

percentual de 81,8% e, por último, enviar ou receber e-mail que anota um percentual de 

66,1%.  

 
5“Disponível em”:  <https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/2697-ie-ibge-educa/jovens/materias-
especiais/20787-uso-de-internet-televisao-e-celular-no-brasil.html >. “Acesso em” :<12/08/2019>. 
 



   
 

   
 

 A pesquisa também abordou a posse de microcomputador, tablet, telefone fixo e 

celular, sendo que nesta abordagem fora constatado que em 43,4% dos domicílios brasileiros 

possuem microcomputador e um percentual de apenas 13,7% possuem tablet. em relação à 

televisão percebe-se que a mesma faz parte de quase todos domicílios, pois só em 3,3% dos 

domicílios do país não havia televisão em 2017, sendo que a Região Norte continuou detendo 

o maior percentual de domicílios sem televisão (7,2%), enquanto a Região Sudeste 

permaneceu com o mínimo deste indicador (2,2%). 

Mesmo a pesquisa indicando que a grande maioria da população possua TV, 

infelizmente são poucos os programas educacionais disponíveis em TV aberta, pois a maior 

parte do acesso a tais programas estão em canais de TV por assinatura. Outro fator 

preponderante nessa questão é o acesso à internet, pois apesar de aparentemente ser 

democrático, muitos jovens não usam a internet para fins educacionais, e a grande maioria 

não possui computador pessoal para este fim. Deste modo, esta situação torna-se um 

empecilho na a implantação e utilização do ensino à distância tanto no ensino fundamental, 

bem como no ensino médio, por este motivo, pode-se afirmar que precisamos pensar em 

projetos de curto prazo, tendo em vista que estamos no “olho do furacão  covidiano”,  para 

aparelhamento tecnológico das unidades educacionais e capacitação dos profissionais de 

educação e aumentar o acesso dos alunos aos equipamentos eletrônicos através de programas 

sociais sérios e urgentes voltados principalmente para os alunos de baixa renda. 

A implantação do EAD, apesar desta ferramenta de ensino ter um valor de grande 

significado, não é fácil, no entanto é importante observar que para a implantação desta 

ferramenta se faz necessário uma organização e treinamento dos docentes para executar o 

EAD. Não obstante, quando falamos sobre implantação do EAD, principalmente neste 

período de pandemia, é importante observar que as práticas que estão sendo adotas em 

caráter emergencial, tanto nas escolas do ensino fundamental, médio e até mesmo em muitas 

universidades,  não é o formato EAD na sua íntegra, mas sim o ensino remoto, o qual fora 

adotado como solução temporária. Então, existe diferença entre Ensino Remoto e EAD? Sim 

existe. A professora Andrea Ramal6,  

 
6 Andrea Ramal é educadora e escritora. Doutora em Educação pela PUC-Rio, atua como comentarista sobre 

o tema na Rede Globo, no Encontro com Fátima Bernardes. É colunista do G1. Disponível em: 

<http://andrearamal.com.br/perfil/>. Acesso em: <30/06/2020>. 
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“Na educação à distância, uma coisa muito importante é estabelecer 

comunidade virtual, criar sentimento de pertencimento, promover 

troca de experiências. Cuida-se mais do emocional dos alunos, para 

que não se sintam sozinhos. Existem ferramentas e ambientes 

virtuais para isso. Mas principalmente os professores precisam saber 

fazer. O que aconteceu foi muito isolado, com pouca criação de 

grupo e interação. Outra diferença são os materiais. Existe um 

profissional que se chama desenhista instrucional, que constrói 

material pensando no aluno à distância. Ele usa uma série de técnicas 

didáticas para isso. Na quarentena, o material foi basicamente o 

mesmo que seria dado em uma aula presencial. Para aprender à 

distância, é preciso ter muita disciplina, autonomia, motivação. Em 

faculdades, foram feitos estudos com professores com bons 

resultados. Um deles começava a aula comentando o noticiário. Os 

alunos participavam, e o engajamento aumentou. Quem não entrava 

passou a entrar. Não houve evasão; houve mais estudo, desempenho 

melhor. Um aprendizado que não foi de solidão [...]Existem 

plataformas gratuitas, como a Moodle, a mais usada no mundo. 

Deste período, se a gente pode tirar algo positivo, é esse choque de 

realidade para as escolas, de que não se pode pensar mais o ensino 

de forma só presencial, tem que capacitar os professores, porque o 

futuro do ensino é híbrido. Mesmo em pandemia, já deveríamos estar 

trabalhando desta forma. Os alunos amam tecnologia. Há o desafio 

de a maioria dos professores ter nascido quando a tecnologia não era 

ainda a base de tudo. Temos professores da geração X dando aulas 

para alunos da Y e da Z e até para essa que ainda não tem nome e 

nasceu já num mundo completamente tecnológico. É muito 

importante aproveitarmos esse sinal de alerta.  ”.7 

 

 

Se não soubermos identificar as diferenças cruciais dos dois modelos, 

implementaremos de forma equivocada no remoto como se fosse ensino à distância, 

sobrecarregando os docentes e não tornando o processo produtivo e nem inclusivo, pois com 

certeza os alunos não teriam acesso completo ao material de ensino. Em consonância com 

este ponto, a fala de Andrea Ramal chamou atenção também para a questão da evasão 

escolar. Por que considerar esse ponto na questão do EAD ajuda na melhora da aplicação 

neste formato de ensino durante e no pós- pandemia? 

O professor Paulo Freire destacou um ponto muito interessante, disse: 

 
7 Disponível em: < https://oglobo.globo.com/rio/bairros/ensino-remoto-nao-ensino-distancia-diz-especialista-

em-educacao-1-24501996?versao=amp>. Acesso em: <30/06/2020>. 

https://oglobo.globo.com/rio/bairros/ensino-remoto-nao-ensino-distancia-diz-especialista-em-educacao-1-24501996?versao=amp
https://oglobo.globo.com/rio/bairros/ensino-remoto-nao-ensino-distancia-diz-especialista-em-educacao-1-24501996?versao=amp


   
 

   
 

“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses 

quefazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino, 

continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque 

indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 

constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para 

conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 

novidade.” (FREIRE, 2002, p. 32). 

Pelo fato de a educação estar integralmente ligada à pesquisa, é imperativo afirmar 

que o ensino à distância possui uma ligação ainda muito maior. Por este motivo, vale frisar 

que tanto, nos atributos de suas habilidades que tem como objetivo desenvolver a capacidade 

cognitiva dos alunos, e os próprios precisam se esforçar em compreender esse processo, que 

de certo modo, passa pela fase de autoaprendizagem. Levando em consideração que esta 

forma de ensino não é fácil de ser  implantada e nem muito fácil de ser absorvida, 

entendemos que mesmo que existindo um aparente sucesso na implantação do EAD no 

território brasileiro, e a crise da COVID 19 ter acelerado esse processo de implantação e o 

aumento da disponibilidade de cursos e instituições que o promovem, vale ressaltar uma 

observação que causa bastante preocupação, que não pode e nem deve ser desconsiderada, a 

saber, a evasão dos alunos nesta forma de ensino. Que fatores podem estar envolvidos neste 

acontecimento? O que pode ser feito para diminuir essa evasão, tendo em vista a situação 

paradoxal que ocorre no que diz respeito a quantidade de matrículas e o número de alunos 

que se evadem do EAD? 

A evasão no EAD, a pandemia e o aumento do número de matrículas- como 

solucionar a equação. 

Alcimar Roberto Kowalski 2020) nos ajuda a entender as principais causas da evasão 

fornecendo uma visão mais aguçada do que está acontecendo, bem como um direcionamento 

para que esta evasão seja enfrentada da forma correta em vez de serem criados métodos 

paliativos para esse combate. Em seu trabalho, Kowalski junto com outros escritores, cita as 

palavras Wilgeset al. (2010): 

“Para combater a evasão escolar, portanto, é preciso trabalhar com 

duas frentes: uma de ação imediata que busca resgatar o aluno 

“evadido”, e outra de reestruturação interna que implica a discussão 

e avaliação não só de combate à evasão, mas ao fracasso escolar 

como um todo.” 

 



   
 

   
 

Assim, é importante observar o contexto da evasão para que se possa ter uma visão 

mais plena. Por este motivo, a pesquisa realizada por Kowalski é importante para realizarmos 

a busca a fim de que possamos desenvolver um processo, o qual tenha por objetivo, amenizar 

e diminuir gradativamente essa evasão no EAD. A abordagem de Kowalski teve como foco 

identificar em grupos o motivo da evasão no EAD no ensino superior. Através de pesquisas 

apresentadas em relação à esta evasão, foram identificadas ferramentas para que pudesse 

entender e prever esta evasão e proporcionar também discussões de como evitar a mesma. 

O interessante na pesquisa sobre  as causas da evasão foram identificadas por grupos, que 

segundo Kowalski, se enquadram desta forma: “causas exógenas (falta de tempo e 

dificuldade para se adaptar à cultura da EAD por parte dos alunos) e endógenas (em geral 

relacionadas à falta de preparação adequadas dos tutores) para a evasão. ” 

Como efetuei minha graduação dentro deste sistema pelo consórcio de Universidades 

Públicas do Estado do Rio de Janeiro, CECIERJ/CEDERJ, Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro (UNIRIO), e, por conseguinte, sou estudante de pós-graduação pela 

Faculdade Internacional Signorelli em Ensino à Distância, sou testemunha ocular de como 

funciona o sistema, pois tive e  tenho a oportunidade de observar as virtudes do sistema, bem 

como os defeitos e também o que pode ser melhorado, tanto, que desenvolvi um artigo n fim 

de mês de junho, que fora aprovado para publicação e estará disponível a partir de 

04/08/2020, na revista Educação Pública da Fundação CECIERJ, que promove a discussão 

do custo social causado pela  pandemia na educação e fornece sugestões de como o retorno 

das aulas pode ser feito . É bem sabido por todos que estudar de forma caracteristicamente 

autônoma não é algo fácil, pois o estudante precisa ser muito organizado, com uma disciplina 

que seja de dar inveja a qualquer monge. O estudante precisa antes de tudo ser um excelente 

estrategista sabendo delimitar seu espaço de estudo organizando seu tempo de forma que 

consiga realizar suas tarefas do curso, e as atividades diárias que ele exerça.  

É importante também saber como, o quê e de que forma estudar, não se esquecendo 

que mesmo estudando à distância, não significa que se está estudando sozinho, pois não 

funciona assim. Outro fator importante que deve ser levado em consideração pelo aluno é a 

linguagem a ser usada nas plataformas de estudo, sendo que essa linguagem não deve ser a 

mesma que usa de maneira informal, pois se assim o fizer, terá muitas dificuldades que 

poderão contribuir para a desistência do curso. Ou seja, ler muito, fazer pesquisa, 

documentar aquilo que considera relevante que fora encontrado em suas pesquisas, 



   
 

   
 

desenvolver metodologias de estudo e demais ações inerentes ao EAD, adaptando tudo isso 

à sua rotina diária, pode ter certeza que não é, e também nuca será fácil, em especial durante 

a pandemia porque teoricamente existem mais pessoas dentro de casa. Não obstante muitos 

conseguem. Então, podemos concluir que não é impossível.  

Quais são as variadas causas para que a evasão no EAD seja tão significativa? No 

meu entendimento, a causa básica para isso é base escolar da maioria dos alunos, a leitura. 

Lemos muito pouco e praticamos muito pouco a escrita e para piorar, as redes sociais 

ajudaram aprofundar esse abismo tornando a escrita mais coloquial do que formal. De forma 

simples, as pessoas ficaram “preguiçosas” preferindo abreviar as palavras a escrevê-las. 

Sendo que o EAD tem como sua base a necessidade de leitura constante, bem como o 

exercício permanente da escrita. No entanto alguns podem alegar que nas áreas de ciências 

exatas isso não se faz necessário. Ledo engano, pois por experiência própria posso dizer o 

contrário, pois cursei a Faculdade de Física pelo sistema semipresencial na 

UFRJ/CEDERJ/CECIERJ. E depois me formei pelo mesmo sistema em ciências humanas, 

Licenciatura em História pela UNIRIO. A questão tanto da leitura, bem como da escrita 

ficou mais acentuada nas humanas porque em História com certeza lê-se mais e escreve mais 

em relação a Física, não obstante, enganam-se as pessoas que pensam que a distância entre 

estas disciplinas é exacerbada. É claro que não tem como fazer uma comparação de caráter 

igualitário, mas o volume de leitura e escrita de ciências exatas é muito grande também, por 

este motivo posso afirmar que a dificuldade de leitura e escrita dos alunos desde a base 

educacional facilita em muito o processo de evasão. 

Além da formação de base, vários fatores que podem facilitar a evasão do EAD 

podem ser enumerados. Os equipamentos eletrônicos são parte essenciais para que o aluno 

do EAD possa executar suas tarefas, conquanto o uso excessivo de um único computador 

pode atrapalhar as aditividades do aluno. Por que geralmente isso acontece? Levando em 

consideração a pesquisa do IBGE mencionada neste trabalho de que a maioria da população 

não possui computador em casa, é digno de nota que, infelizmente, na maioria dos casos só 

existe apenas um computador para todo o uso da família, situação essa que se agravou por 

conta da pandemia e aumentou o uso dos equipamentos eletrônicos. Além de limitar o uso 

por pessoa dentro da família, o fato do equipamento está sendo utilizado em uma carga mais 

intensa, acaba diminuindo a vida útil deste equipamento, e também proporcionando a 

oportunidade do mesmo apresentar um defeito ou uma má funcionalidade em um prazo mais 



   
 

   
 

curto, e para complementar a dificuldade, o aceso à uma boa internet não está ao alcance de 

todos, e infelizmente, esse período pandêmico acentuou a gravidade desta situação. 

Outro ponto a considerar é que de acordo com o professor Paulo Presse, na sua maior 

parte os alunos do EAD são pessoas que usualmente trabalham e são chefes de família quer 

sejam homens ou mulheres, às vezes trabalhando em mais de um lugar diferente. Em vista 

disso para esses trabalhadores e trabalhadoras pode ser muito difícil conciliar o estudo no 

formato EAD com suas atividades laborais e com suas demandas paralelamente aos 

compromissos de natureza familiar. Além destes fatores da vida cotidiana, acrescente-se a 

isso os possíveis problemas de saúde que são inerentes ao ser humano. 

Um outro fator de extrema relevância é o financeiro, pois nem todos possuem 

condições ou conseguem adentrar ao EAD disponibilizado pelo sistema público, que em 

comparação com o sistema particular ainda oferece um número de vagas menor. E para 

dificultar ainda mais este acesso, alguns jovens que estão terminado o ensino médio, 

decidiram trilhar o caminho do EAD nas faculdades públicas, objetivando, por assim dizer, 

“encurtar” o caminho para o nível superior em uma universidade pública, por acharem que 

o vestibular praticado no EAD é aparentemente mais fácil do que o ingresso através do 

ENEM. Essa movimentação tem tornado o acesso às universidades públicas do EAD um 

pouco mais difícil para o público mencionado por Paulo Presse, pois por serem mais velhos 

e disporem de pouco tempo para estudar, saem em desvantagem no vestibular aplicado no 

EAD. Logo, esta movimentação acarreta uma migração destes alunos “mais velhos” para as 

universidades de EAD particular. A partir daí o problema acaba se agravando porque o custo 

financeiro pode se tornar alto, pois além das mensalidades, o aluno irá necessitar de materiais 

que o condicionem a realizar o curso, em suma, a tendência é que o aluno mediante a essas 

dificuldades, acabe se evadindo do curso que está realizando.  

Quando Kowalski menciona as causas endógenas precisamos entender que esta 

observação importante precisa ser levada em consideração, pois apesar do ensino ser 

considerado à distância, os professores são atores principais nesta modalidade também. 

Mesmo que a base seja de estudo autônomo, aos alunos precisam dos professores para 

tirarem suas dúvidas, ao contrário do que muitos pensam. E nesta questão a participação 

destes professores é crucial, logo, quando o aluno não possui uma orientação sobre como ele 

pode se recuperar em vista do atraso no estudo por quaisquer motivos, sem o devido amparo 



   
 

   
 

dos professores tutores, tanto presenciais, bem como os que dão suporte à distância, isso com 

certeza irá desanimá-lo, proporcionando assim um provável abandono do curso que esteja 

realizando. 

Quando o aluno se atrasa em relação ao conteúdo apresentado, na maioria das vezes 

esse aluno não consegue se recuperar. Por quê? Infelizmente na maioria das instituições de 

EAD a comunicação entre a tutoria e os alunos ainda é deficitária. Isso se dá porque o aluno 

geralmente não consegue utilizar as ferramentas tecnológicas disponibilizadas, aumentando 

o grau de dificuldade para realizar as tarefas designadas. E por não saber fazer uso destas 

ferramentas, a situação se agrava pelo fato de o aluno não conseguir interagir com os demais 

alunos. Vale lembrar que mesmo no ensino à distância não existe “eremita”, conquanto, o 

aluno precisa se relacionar com os outros. Essa falta de comunicação em todos os sentidos 

viabiliza o acúmulo de tarefas não concretizada, por conta dessa realidade a desistência será 

iminente. Sem contar que por conta deste acúmulo, a quantidade da leitura e escrita a serem 

executadas, aumenta de forma exponencial, isso também se torna o entrave para a progressão 

do aluno porque a leitura realizada diretamente na tela do computador ou quaisquer 

aparelhos eletrônicos se torna cansativa. 

Considerando os pontos de evasão no EAD, é importante lembrarmos da colocação 

de Kowalski, porque seu artigo além de mencionar que a COVID 19 provocou o uso mais 

acelerado do EAD, principalmente no nível superior,  ajudando no modo como as pesquisas  

estão promovendo o uso da metodologia praticada no EAD em todos os segmentos 

educacionais. Por causa dessa utilização massiva do EAD, ele propõe, além da discussão 

sobre o porquê da evasão, a busca de solução práticas para diminuir esse número alto e 

paradoxal. Por incrível que pareça, o prolongamento da pandemia está criando um ambiente 

propício na aplicação de métodos de aplicação e melhora no EAD. 

Tendo em consideração os pontos analisados, é importante discutir e propor soluções 

de como essa evasão poderia ser minimizada para que haja um favorecimento em prol da 

aprendizagem  e o que pode ser feito para diminuir essa evasão, tendo em vista a situação 

paradoxal que ocorre no que diz respeito a quantidade de matrículas e o número de alunos 

que se evadem do EAD? A longo prazo, se faz necessária uma reforma urgente no ensino de 

base, proporcionando a condição de que os alunos cheguem ao ensino médio sabendo ler e 

escrever. Precisamos investir nos profissionais da educação, com destaque para os docentes, 



   
 

   
 

e os alunos. Precisamos nos capacitar a fim de que tenhamos condições de entender no 

sentido pleno a importância do processo de formação do docente na aplicação do uso das 

tecnologias de informação e comunicação, fazendo com estes docentes sejam capazes de  

desenvolver as atividades que necessitam do uso das tecnologias porque, no momento,  

levando em consideração que a maioria não está qualificada para utilizar estes recursos, 

então, a aplicação deste formato de ensino será mais difícil.  

 Outra medida que pode ser eficaz é melhorar o acesso dos estudantes ás tecnologias 

de informação e comunicação; reaparelhar as instituições de forma adequada para que as 

mesmas tenham condições de executar o ensino à distância; capacitar os profissionais de 

educação na utilização destes recursos e aprimorar àqueles que já estão habilitados 

disponibilizando o máximo de cursos possíveis para a capacitação destes profissionais, com 

um detalhe: os cursos devem ser disponibilizados gratuitamente; melhorar a comunicação 

entre os professores tutores e os alunos, o que pode ser feito logo no início através da aula 

inaugural que ajuda a presentar o formato do ensino de forma mais clara para o aluno; 

diminuir o prazo de respostas nas salas de tutorias, pois essa é uma reclamação constantes 

de muitos alunos conforme mostrou a série de reportagens do Jornal o Globo sobre o EAD8. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É de suma importância que percebamos nesta questão as necessidades dos alunos, 

pois é bem sabido por nós, que através de pesquisas e ponderações as medidas que estão 

sendo tomadas e as que serão, tende a influenciar no desenvolvimento dos alunos de forma 

positiva. Podemos estar certos de que além da melhora do desempenho dos alunos, será 

percebido também a queda no número da evasão. Consorte, ficou claro que a busca na 

solução para a evasão dos alunos no EAD converge com a aplicação desta forma de ensino 

na educação em todos os seguimentos.  

O EAD veio par ficar, precisa ser aperfeiçoado, é claro, não obstante, é  meritório 

destacar que o exercício escolar da análise crítica, com a mediação do professor; isso sem 

sombra de dúvidas vai ajudar no desenvolvimento da capacidade cognitiva dos alunos, dando 

aos mesmos uma condição de fazer uma  leitura crítica e significativa do uso das tecnologias 

 
8 Disponível em <https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/ead-parte-1-metade-dos-cursos-tem-
mais-alunos-distancia-do-que-presencial-na-rede-privada-24047889>. Acesso em <25/07/2020>. 

https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/ead-parte-1-metade-dos-cursos-tem-mais-alunos-distancia-do-que-presencial-na-rede-privada-24047889
https://oglobo.globo.com/sociedade/educacao/ead-parte-1-metade-dos-cursos-tem-mais-alunos-distancia-do-que-presencial-na-rede-privada-24047889


   
 

   
 

de informação, bem como as demais ferramentas necessárias para seu progresso. O professor 

precisa entender esta questão, pois ele é parte integrante desta engrenagem, logo, sua 

interação ao alunado precisa ser mais  abrangente, sendo que ao mesmo tempo ele precisa 

acompanhar o progresso tecnológico, sempre que possível se atualizando, pois a  reflexão 

sobre a prática e seu papel nela,  deve ser uma atitude pessoal do professor, um desejo seu, 

cabendo a ele a intenção de desenvolver suas habilidades didáticas com o fim melhorar suas 

aulas do ponto de vista metodológico. É imperativo que tenhamos que nos adaptarmos ao 

“novo normal”, sendo que o EAD está comumente inserido neste contexto, a questão é nos 

adaptarmos, pois mesmo que se consiga uma vacina contra a COVID 19, isso com certeza 

não mudará o rumo do EAD.    
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